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V isite a loja ULTRAG AZ de B au ru
Rua 1.0 de Agosto, — 3-84

Escolha o fogão que mais se adapta ao seu lar e goze de todas as vantagens

de ser assinante de «ULTRAG AZ»

A ssistência T écnica P erm an en te
Uma equipe de meânicos especializados e motorizados cuida do perfeito fun"

cionamento das instalações LUragaz.

Entrega Automática
Os caminhões Ultragas de Bauru vêm a Lençóis Paulista, de 15 em 15 dias, 

para trocar as garrrdas de Ultragas na própria casa dos consumidores.

C I A .  U L T R A G A Z  S.  A .
Uin passado e um presente, garantindo um futuro de bons serviços

500  milhões para o fi­
nanciamento da meca­
nização da pequena la­

voura
o  ‘governador, com estudos 

efetuados [conjuntamente pelos 
secretários da Fazenda e da 
Agricultura e o presidenta do 
Banco do Estado, autorizou o 
financiamento, a longo prazo, 
no total de 500 milhões de cru­
zeiros, para mecanização da pe­
quena lavoura, por infermecio 
desse estabelecimento de credi­
to. O plano em questão deverá 
beneficiar cerca de lO.OCO pe­
quenos agricultores, recebendo 
cada um, em media, 50.000 cru­
zeiros.

. C sr. jld c n \c r  de 
I g a rro s estuda os 
\prcblernas to li-  

viarios
La Paz. 12 — Adamar de

Barros que se encontro atual­
mente exilado neste pais regres­
sou de Cachabamda acompanha­
do de sua esposa e seu fiJho.

O sr. Ademar de Barros in­
formou à «United Press» que 
p.:n.'̂ a regres ar logo ao Bra­
sil. «onde e.<tã em andamento ' 
um recurso de habeas-corpus a 
seu favor».

«Contudo — acrescentou 
permanecerei na Bolívia um ou

I doi.*' meses mais, pois desejo 
j visiiar as selvas e as zonas pe' 
j trclifeias do Oriente e os vales 
.e o altiplano do Ocidente. D e­
sejo estudar o.s problemas cco- 
nomicos, sociais e politicos da 
Bolívia, pais onde encontrei a 
maxima hospitalidade».

I O politico brasileiro manifes­
tou também que um de seu.« 
propositos é atrair a Bolívia 
capitalistas brasileiros, pois «a 
melhor maneira de fortalecer os 
lacos de confraternidade consis­
te em criar vínculos econômicas.

As economias de Brasil e 
Bolívia cc'mpletam-f;  admiravel­
mente e deve-se intensificar tam­
bém o conhecimento mutuo de 
amboi os países», concluiu.

A R u a  d a  cxdo.de

Sabemos que a prefeitura pos- 
sue um carro tanque para aguar 
ruas. Entretanto, o pó invade 
casas comerciais e residências.

Ncscessario então seria qur 
o carro tanque passasse, pelas 
viiis, «o menos uma vez por dia.

A sua preferência por de­
terminados programas dc 
rádio, pode não ser a oiea- 
ma do vizinho: use de ur­
banidade e de boa educa­
ção, ligando o seu aparelho 
receptor de modo a ser 
ouvido tio sòmente em aua 

_______própria eaaa______

O  Palácio dos Rádios serve bem,
porque oferece sempre o melMN'



I M P E R L  A X
Cera S iqu ida  Irnperrrieavel

U m a a p lica ç ô o  d u ra  6 m eses

P a r a  A ssoalh os —  C era m ica  — M á r m o re s — Azu* 
lej os —  P a s sa d e ira s  de B o rre  c h a  E T C

E n cere  s u a  c a s a  c a d a  6 m eses com

I M  P E R L A  X
A Maravilha do Seci-io XX

I M P E R L A X
A venda nos Emporios e /vUi ceai ias 
Se V .S . não encontrar, teíeione para

1- 7 - 2-7
Distribuidoras Exc iusivas

Em presa Limpa d ora* 
Paulista

I M P E R L A X
Rua Gerson França, Ò-85 -  l caie, 1-7-2-7

BAURU

M AQUINA DE COSTURA  

LEO N AN  -  ROSSINI -  M ER C SW íSS

Futebol
r. fí. Lençoense us. Uíla Houa 

(Barra Bonita)
mais uma uitoria âos Lençoenses

Como SC vinha priviamente a- 
nunciando, domingo passado, o 
C.A.L. teve mais um adversário 
em sua «cancha», o Vila Nova, 
d« vizinha cidade dc Barra Bo­
nita, vencendo-o pela contagem 
de 2 tentos a 1.

Sob a orientação do $r. Re­
nato Marcchi, os contendores 
pisaram o gramado ás 16 horas 
precisamente. E ao primeiro mi­
nuto de jogo, Chamé, com um 
forte tiro longo, abre a conta­
gem paro os locais.

Nepois o jogo r i’3 s eguiu sem 
as belas caracteri>ti. as do ver­
dadeiro futebol. ^),jque o- v; i- 
tantes apresentavam ,‘ e pobres 
de técnica, e a sua aiuação era 
feita a esmo. sem o objetivo .He 
encontrarem as vias das redes 
de Rubens.

Assim, findou a primeira fase, 
com o Placard dc 1 a 0 favo­
rável aos lençorn.-es.

O periodo complementar con­
tinuou com as mesrnas caracte­
rísticas, diante do in.solita padrão 
de jogo dos visitantes, os lenço- 
ense.s não conseguiam se en­
quadrar devidamente. Com atua­
ção a balão, constante dos visi­
tante,*̂ , via-se um cotejo pouco 
atrativo.

Mas aos Í8 minutos, eis que 
Miltinho consigna o segundo 
tento pa a a equipe de Impara- 
to.

E aos 22 minut,'s os compo­
nentes do Vila Nova marcamm 
o seu unico tenío da tarde.

A pugna teve proseguiniento, 
nãc' havendo tedavia, outras al 
terações no marcador.

Atuau como arbitro o sr. Re­
nato Marcchi, tendo uma arbri- 
tragem satisfatória.

Os lençoenses pisaram o gra­
mado com a seguinte organ., a- 
ção.
Rubens Antoninho e Florindo 
Cha mé Odail (Amadeu) e G o- 
vani Palú (Esno) Edval W alter 
Miltinho e Valdemar.

Futebol na 
V  a r  z e a

E. C. noturnos OoZ - 3 BiDusia 
local 3

Domingo próximo passado 
dcsenrolou-se num dos campos 
da varzea lençoense uma inte­
ressante partida entre as equ-pes 
dos Noturnos Ni 2 e o Gina.*-io 
local, que tudo fizeram por uma 
partida disciplinada e disputa­
da.

Atuou a interessante partida 
o jovem Miltom Giovanettí, que 
também teve a oportunidade de 
bater algumas chapas do grande 
esqtjadrão dos Noturnos No2.

Aguardem para breve a parti­
da da época.

A grande revanche entre os 
‘ Noturnos e o Madrugada E. de 
' Regatas.

O esguadrão do N 0 2  cntroit 
em campo com a seguinte cons­
tituição: Balim, Cláudio e Anil; 
Adalto, W alter e Clovis, Cario- 
nc. Branca, Èdo, Brandi e Pau- 
lica. Reserva Aleu.

No2 — Pres. W^aldorairo Pac- 
cola.

A Saíra de 
dente

Aguar-

CONHEÇA AS V A N TA CRN S ' A  ELETRO
LECÇÓ IS

TÉCNICA

ms

Eietro Téniea LENÇÓIS

jYíigue! Cosia
T écn ico  — R ica rd o  C o sta

Rn» de Noveihbro, 405 — Lençóis Pauliita — Fone. 88|
Caixa, 79 — E. F. S.

A responsabilidade pelos 
conceitos emitidos nos arti- 
go.s assinados é mleiramen- 
te dos respectivos autores.

Com a prolongada estiagem 
que se prolongou até ha poucos 
dias, a cana não teve o seu de­
senvolvimento devido.

E assim sendo, segundo as 
previsões dc entend dos, a safr-i 
este ano terá uma redução bas­
tante significativa, mesmo que as 
chuvas venham agora epoca em 
qu? vcgeta;ãonão desenvoive, 
dev do ao frio proximo.

Anunciem neste Jornal

A sua preferência por de­
terminados programas de 
rádio, pode nSo ser a mes­
ma do vizinho: use de ur­
banidade e de boa educa- 
çSo, ligando o seu aparelho 
receptor de modo a ser 
ouvido tio sòmente em sua 

_______ própria caaa_______

Agência Municipal de Estatística

Movimento Demográfico 

de

Lençóis Paulista 

Fevereiro de 1956 

LENÇÓIS PAULISTA

A LFR ED O  G U ED ES

BO REBI

Total

Total Geral

NACS.

M

18 13

13

38 28

66

CAS. OBITOS

M
í

F

_ 4 2

1 1

1 2 2

2 6 5

a M



BATERAS
p ara  q u a lq u e r  produto da linho ford

ARRANQUE INSTANTÂNEO I 
LUZ SEMPRE FORTE!
LONGA DURAÇAOi

hiót trotamos de seu Fo'd “ em fomílio
■j . ; E R | a S *  PtÇAS l e g í t i m a s  FO k D F i-k R-MEN as  x a u  IV A i  

•  MECÂNICOS T R E N a COS M L á 1 A

Irmãos Ccrani S id a .
Revendedores « Ford »

Rue 15 de Novembro n.° 320 — Lençóis Paulista 
Filial -  M A CA TÜ BA

r- ' ’ • -V- . r- V ., V*

Prédio da P refeitu ra  
M unicipal

o qual sorá reform ado dentro em breve

Dando Su­
gestão

É publico e notorio que o go­
verno do Estado pretende asfal­
tar a estrada de Rodagem, isto 
é o trecho Itú - Bauru.

E eomo ventilamos muitas 
vezes, a Rua 25 de Janeiro, nes­
ta cidade, será incluida no asfal- 
tamento.

Pois, agora reata á piefeituia 
estudar como poderá ficar aque* 
la cuwa tSo estreita, tanto de 
um lado, como de outro, antes 
de se chegar á ponte, sobre o 
rio Lençóis, a qual liga a oiquei 
ra Carnpo» e treho rodoviário 
a Bauru.

Seria interessai te 'rue se fi 
zesie um estudo paia livrai o 
transito daqueula insinuosidade 
tf O deselegante ao panorama a 
cidade, como, an bem r 9 chnva, 
atualmente, torna-se peiigoss.

Já tenros visto, can inhões pre 
cipitarern-se no lio e se não 
houve vitimas a lomentar, fôra 
por méra sorte, dos motorista 
e ajndantes.

Portanto fazemos votoi que 
esta nossa nota cheque, em boa 
hora, ao conhecimento dos po­
deres públicos, ou melhor, an­
tes que o asfaltamento tenha ini­
cio na rua 25 de Janeiro.

Havendo despieocupaçlo a- 
gora, depois, será tarde para 
qualquer atitude relativa que se 
queira tomar.

pJantio do 'Crige
Não é novidade para os agri­

cultores lençoenses que as ter­
ras do município são exelentes 
para o plantio do trigo.

Entretanto, segundo nos pare­
ce, o plantio de^se produto não 
animou ainda os lavi adores len - 
çoensas, nenhui;:a experienc a 
se fez, para se c nhecer a çuj 
ponto de produtividade che g l 
esse cereal cm nossa t( r- 
ras.

O trig ), atualmente está sen­

do como eui outro.s tempos cv 
arroz, que era impAsnado do ja- 
pão, porque, segundo as crença.s, 
gerais, no Brasil não ; eria pos­
sível colher tal produto.

Edição Eí.pe-
cia

Ha dias, notician < s c uc no 
dia 5 de Julbr» enitiiencs un a 
edição especial, rm hon tnagem 
póstoma ao ;-audt)' ô p i . Salus- 
tio Rodrigut s ^'acl ado.

E todas as firmas comerciais» 
pessoas de piofi'ífeE libtrais 
etc. que defejaitn- Cv n partilhar 
a essa honin?geii (tv  rãe nos 
procurai, para c ue lhes stja 
reservado e ospaço deseja- 
d('.

Não actitaiem<s pedidos de 
ultima hoip, para bom andamen­
to dos trabalhos cue a edição 
requer.

Empressos
j^açam teus inr 
pressos no 'Cipo- 

ora ̂  a 0  '€C C

Dr. Hilton C^anova
C iru rg iã o  D e n tis ta  
Pela Uniuersiàaâe âr 5. Paulo

Ráics X
Rua X V  de Nov., a .* 532 

Fone 3
S.iií*ri.,r ilo K«ÜH«Í# 
Stud«bak«r)

Estação Sorocabana
cujo patio está reclamando o seu 

calçamento dos poderes responsa
veis



- A  queima de üm fusível 
é, geralm eníe, m ofiv jda por 
defeito na instalação ou em 
algum oparelho elétrico de 
uma casa. Mas V . poderá 
trocar o fusível aueimado 
da sua chave, assim :

a)  desligue o a p c 's lh o  ou 
,à,Tiooda que possa ter cau­
sado a queima do fusível;

b) depois cie desligar a 
chave do circu Io .-u^stitua 
o fusível quei^r.'d?;

c) ligue no a~ sn-e a 
ch ave mas n,'o volte a 
usar o apor iho ét ico 
defe tuo-o '■enõc depois de 
consertado.

O fusíve/ é, antes de tu ’o, um d^positivo de  
segurr nco. Quando ele "queima ' é porque houve um 
curio-circu-o, ou então a instalação e l é t r i c a  ficou 
so b re c a r re g a d a  devido ao uso excessiv:- de eletri­
cidade. ln a'-to ou queimado, o fusível que ex ste ao  
lado do medidor é sempre  o amigo que o protege  
con ro ocidentes. M a , sé ele estiver q u e im a n d o  com 
muita 'requência será bom c • amar um eletricista para  
fazer uma vistoria gera l nos seus apa elho. a msta- 
lações elétricas -  diz " S e u "  Kilowatt, o criado elétrico.

-t lí- ' rSi

.íàí I.
Igreja M atris a espera da sua pintura  

intern a e externa

A im porta­
ção <de tr a to ­
res e outros 
veículos agrí­

cola
Em reunião ca Sociedade 

Rural Bratileira, recentcmentc 
realizada, o sr, Antcnio Queirós 
Telfs elfgiou a inicic^iva do 
governado; do Ebtado; c.ue en; 
oficio dirigido ao pietiidenle da 
Republica, encareceu a nectr i- 
( aoe ( e serem crii r aí facilida- 
( • ; à irr pr>it?(;ro ;e  iratores, 
P ' ;,ií e apai )1 r, tnfoí paia a 
1; Voura e piof icind( t n ; ios pa- 
I." a iniplanta(,ã(>, ernnosiO paí.'- 
ta inc utliia iiacioiirl oe tiato- 
rt; e peças, r v i t _s çm tt 
ccoiqueni à proci.ção e it l:ipa 
cícala de nat uitiaiia itidis| r i.- 
taVjel *0 trato eas ci !U: as-, 

/*duziu o .‘̂ r. Q u(Ím)' Tric-S 
entretanto, que cona apaiellios 
ine i5p< nif V( is à agricultura ce- 
\ em tarrbt m st i ci in idtiauos 
os ji|-( s e caii.ínbtes, n uittj 
procuiados pelos caíeicultores 
e que só podem sci adquirido? 
por preços elevadíssimo?.

Nesst sentido, propôs que a 
Societ ade Ruial Biasileira se 
dirija ao governatioi do Estado, 
peoind a sua interferência 
junto ao I hefe da Nação para 
oue s, ja encarado tanbem esse 
aspecto do pioblema.

'Cerreno ao Júc- 
tadouro ^

Como se sabe, é 'projeto da 
prefeitura v.onst.LÍi nov̂  ̂ m.ala- 
douro Municipal.

E o terreno, tempo atraz éra 
piojctü reserva-lo para a insta­
lação dc uma industna, tão ne­
cessária em Ler.çois Pr ulista.

Afas, pelo que estames vcndo„ 
indiist ias, pesadas em Lençóis 
Paulista, por enquanto, não pas­
sam de comentfrios, fazendo 
pas;ar a impren^a local de boa- 
tciia. .

E assim sendo, o teriano on­
de .‘ e enccntia alualn.entc o 
A^atadoura Municipal, será divi- 
t ido em lotes, os quais serão 
venoidos a preços lazoaveis.

Neste caso, naquele setor da 
cidade, teremo!., po? sivelmentc, 
nova vila. alias situada numa 
posição previlegiaeia da cidade.

A responsabilidade pelos 
conceitos emitidos nos aati- 
gos assinados é ioleiramen- 
tc dos respectivos autores.

1

Herminio Jacon 

Guarda-livros
r. K. C. n'c 24.481

comunica aos interessados eni 
gerai que está aceitando escritas 

Rua 15 de NoVembro, 507
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Dr. Hilton Canoví
-  V •

C irurgi&o D «n tista
Pela Uniucrtiâfldc ie S . Ptula

Ráios X
R m  X V  i *  Nov., «.• 532 

Fone 3
Ba^aríor d« Bdtllai* 
•*nd*baktr)

Lenhadora Apa­
recida - -

Comunica a sua distinta fre­
guesia que .acaba de qh^gar 
grande quanti<^e dej, lei^a dr 
l.a qualidade. ,

Visite^' sem compromisso 
lenhadora ,M. S. A parecida, a 

Av. Siqqeira Campos S/N 
i Lenjois Paulista

\nunciem este lornal

F arm ácia  São José
DF

Manoci Lo| >es [ k’a.

Prefira sempre a Farmácia São José, a Dr^^aria dc Lençóis
Pauli.sta

ORANDE ESTOQUE DE DROGAS ii f tR r i'A 'A R U S

Farmacia São L;.‘-é 
s í m b o l o  D E H O N ESTID A D Í' F.

Dr. A ntonio Tedesco
------- M E D IC O  =  ' -

C lín ica  g e ra l - Operaç5<ís - P a r to s  

Rua FlorianoPeixoto, 345 ■ l LNÇÓIS PAI LISTA * Po«e,’ ó

Prefeitíira Municipal de Leuçois Paulista
L ei ri.o 209

Archangelo Brega, Prefeito Municipal cm exercicio, usando das 
atribuições que lhe sio  conferidas por lei, faz saber que:

A Câmara Municipal dc Lençóis Paulista, decretou c eu Prefei­
to Municipal sanciono a presente Lei:

Artigo 1.0 — Fica creada uma Escola Mista Rural, primaria 
Municipal, oa Fazenda Fartura, distrito de Alfredo Guedes, dêste 
município.

Artigo 2 o — Essa unidade Escolar, será regida interinamente 
por Professor ou Professora, diplomada, nomeada pelo Executivo 
Municipal, e obedecerá as novas vigentes que regulamentam ,o En- 
Í íqo Primário Estadual.

jArtifo 3 o  — Essa Escola começará a funcionar a partir de l.o- 
d* Abril do corrente ano, ficando aberto na Contadoria Munici 
pal ura credito Suplementar de Cr$. 10 800,00 deit; mil é oitocen- 
to» cruzeiro.®).

§  Unico — As despesas decorrentes désta Lei, aerão cobertas 
com o saldo financeiro de 1.955 que passou para este exercício.

Artigo 4.0 — Esta lei entrara em vigor na data de sua publica­
ção. revogadas as disposições em contrario.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, 3 dc Abril de 1.956 
(a) Archangelo Prega — Prefeito Municipal em Exer..icio 
Publicado na Senetaria da Prefeitura em 3 de Abilgde 1,956 
(a) Evaristo Cauova —̂ Secretario

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
L ei n .o  210

Archangelo Brega. Prefeito Municipal em excrcicio, usando da* 
atribuições que lhe são conferidas por lei, faz saber que:

A Câmara Municipal de Lençóis Paulista, decretou e eu Prefei­
to Municipal, sanciono a presente lei:

Artigo 1,0 — Será considerado feriado Municipal o dia 25 dc 
Janeiro, data em que se comemora a instalação da Comarca de 
Lençóis Paulista.

Artigo 2.0 — Esta lei entrará em vigor na data de sua publica­
ção, revogadas as disposições em contrario.

Prefeitara Municipal de Lençóis Paulista, 3 de Abril de 
1.956.

(a) Archangelo Brega — Prefeito Municipal em exercicio. 
Publicado na Secretaria da Prefeitura em 3 de Abril de 1.956 
(a) Evaristo Canova — Secretario

Dr. Joõo pateoia / i i n . o
M o  í~ C  o

Ofnica feral de adultos e criança.s — Cirurgia — Partos 
Doenças do Ouvido. Nariz e Gaigania

■«••♦••ae a»r >OBcur*a áo Pronin Socoifo dc, Hiode Jasifir-. - lÍx-kPt«fiio i«>r 
álaternidsd»» da t f t p ital S io  Frímp.^íco <j!“ ã '» í- à iki l>t.

- Bx-wt#:Be raudcfité da Cb*b »Ip S.,iídp S 'v .T íRi*. d, tro)
^  -------1.--------- - —  —

Catata, J5  - Foae, 4S - Lençóis Paulista - Est. dt São Paulo

Sirvd-se

Herminio Jacon 

Guarda-livros
r. R. r. n*o 24.481

comunica aos in^ciessado.s em 
geral que está aceitando escrita.®. 

Rua 15 ()e Novembro, 5(7 
Lcnçcís Paulista

i eiam e propaguem 
este jt rnal

m A  ro.r.PLETA
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.a h <;as 
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rÁOáiAMNTO

MATRfZ r u a  »€ SÃO BENTO, 34 • — SÃO RAIMA 
AGtN O AS URBANAS Bro« CciMrsi. Lf 

.^23 f iAaii •) A9««kmm «• 
CÔRRESFOMOaNTiá lAi T M O  • _____ __ _

Retificando
Em nossa ultima edição pu-* 

blícamos uma nota, aa qual fi- 
zeu)('S retertncia- á compra do 
prédio antigo. Bar Guarani e de 
propriedade dos srs. Garrido 
Fúh s Ltda., pela Cooperativa 
dos Canavieiros.

Entretanto, a aquisição fôra 
feita pela .Asssociação Rural dr 
Lençóis Pauli.®ta c que a sua 
f nalidade não é cooperativa e 
sim. congregar indestintamente 
todps 08 agricultores do municí­
pio, colocando-os ao par da vi­
da agrícola.

Portanto aqui fica a nossa re­
tificação depois de colhido o as- 
ssunto em fonte fididignas.

Vem o frio
 ̂ No momento de formular-me 
esta nota, o serviço de Metereo- 
Icgia anuncia onin onda dc frio 
sobre o Sul do Brasil, onde 
proviniente de Buenos Aires.

E  São Paulo scri atingi­
do.

O inúndo é » fonte dt 
riquezR noB ncfd ciot. 

Anuncie, poÍB no “Eco” c 
verá seuB negécioB progre* 

d ir em jl^idaineftv



Aniversários
FA ZEM  ANOS:

Hoje: srta. Hilda Biral; raeni- 
ao Benedito Anselmo; srta. Cc- 
lina Aparecida Mansan.

Dia 17: sr. Luiz Sermarini; 
menina Maria Neide Langoni; 
menino Deonito Luccas.

Dia 18: sr. Giovanino Cicco- 
ne; jovem Pedro Cacciatori.

Dia 19: sra. Maria Luiza Sil' 
veira Tocei, residente em São 
Paulo: menina Therezina Zillo 
de Carvalho.

Dia 20: sr. Adalto Cicco- 
ne; sr. fosé Giofre, residente 
em São Paulo; sr. Olympio 
Thyrso de Mattos.

Dia 21: jovem Enio Giovane- 
tti; srta. Maria de Lourdes Pi­
nheiro; sr. Nelo Breda; menino 
Cláudio, filho do sr. Giovanino 
Ciccone; jovem Cláudio Barbo­
sa Ramos: jovm Sérgio Boso.

Jioivado
Elio — Froncísca

Participa-nos o seu noivado 
ocorrido no dia l.o de Abril p. 
passado, na cidade de Fromissão 
o sr, Élio Pavanato, filho do .sr, 
Ranieri Pavanato e de d. D o­
mingas C, Pavanato, aqui resi­
dentes. com a srta. Francisca 
Peres Vilar, filha do sr. João A. 
Peres c de d. Conceição Vilar, 
residentes em Promissio.

Rfàotor-rheff: Hermínio lacon

Diretor: nLExnnDRE
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O movimento do Posto de Puericultura
mes de Março

no

o  Posto de Puericultura desta cidade, sob a direção do Dr. 
Altino de Campos, apresentou no mas da março o seguinte movi­
mentos;

Crianças existentes 3 l de março 3.419, matrkul s durante o 
mes 271. crianças consultadas durante o mes 729, injeções aplica­
das durante o mes 934, vermifugos administrado durante o mes 64,
B C G 895, curativos feitos 44, latas de leite distribuidas 236,' 
mamadeiras distribuidas 5.751, copos de leite 930,

Serviço Pre-Natal
Gestantes matriculadas 13. gestantes consultadas 20, injeções 

aplicadas 89 injeções na veia 10.,
Registramo.'^ com satisfação, o movimento do nosso de Puericul­

tura, que dia a dia se impõe perante a popuíaçã i local, corno | 
a.ssistencia as creanças necessitadas, quaZe [.erfeira.

Não é de mais .■■e di.sseimos, que o Posto de Puc--;'u'tura de 
Lençóis atualmente, deve ser considerado um dos piimciros do  ̂
Estado pela sua organização c mui especialmente ; ua o; ienta-
ção técnica. i

Temos agora prazer de visitar esse serviço do E-taJit.-tão neces­
sário as creanças. De fora do prédio já se nota filas de creanças  ̂
a espera da assietencia. Mães chegam muito cedo, para que .<̂e- 
jam atendias lego. Os moradorer dss zonas rurais.- não escondem 
«ua satisfação, em ver que finalmente agora existe na realidade 
um orgão d® governo capaz de dar assistência medica aos seus 
filhlnhos necessitados.

Notem o» leitores que o movimento do Posto de Puericultura 
no mes de janeiro e de fevereiro c depois volte a examinar o mo­
vimento do mes de março, e deparemos com oesforç-. capacidade 
e voatade de trabalhar dos funcionários do Posto dc Puericultura.

I te ano também, sentida .forieá 
I abalos nos aliceivés de^̂ ua ceo*- 

nomia, pois, a avuura caíeeira 
não está totalmente refeita ainda 
da ultima devastação sofnda.

A  lavoura cafeeira do Paia- 
ná hoje encontra-se bastante 
apreensiva, devido ó” frio, eui 
Abril. ■ v! ’

Dimitiu-se o H rcÍLito  
de São í atilo

M ,  - ’ . S

Segun io se nriticia-.se.* dimitiu- 
se o Senador 1 ino de M atos 
da Prefeitura de São Pau­
lo.

prefiram  o jYíeihor preferirtdo

S T U D F  B A K E R
AuíomóveiS; Caniinhões ' aniinitoneles 

Traores .Mr.ssey-1 lan is e Ferguson 

Completo estoque de í ĉçls ( eiuiinas 

SFRVIÇO tCí LS í AMi Al O

RÊUEnüEDOKES R ü n R lZ im d S  
GARRiOO & FILI ’f S LID A .

Garrido & Filhos Lid
ylpresentam cs fami Cò  w O

Fogões a arrafddo
FOGÃO p ; CGm o Gas Fagar* 

rafado l IQUIOAS 

Procurem Informações na Agencia

S t u d e b a k e r
Vendas a Vista e a Prazo em 

JO Pr esiaçèes . . .

Senhoras esforçadas e dedica­
das.

Está dc parabéns, o povo dc 
Lençóis Paulista, possuem de um 
serviço dc proteção a creança 
de nossa terra. Reajmente o 
Posto de Puericultura local, 
representa o inicio da era da 
proteção a maternidade e infân­
cia.

Movimento do mes de jane ro 
Creanças exi.^tentes 3.152, 

matriculas durante o mes 33, 
creanças consultad s durante o 
mes 136, injeções aplicadas du­
rante o mes 422. vermifugos 
ad.niinistrados 55, curativas fei­
tos 20. latas de leite distr bui- 
das 374. mamadeiras 6 637. co 
pos de ieire. 29!

Serv'ç 1 Pre Natal 
Gestantes matuculadas 7 pes- 

1 tanges consultadas 7, injeç“e.s 
I a !’cadas 26 injeções na veia 0. 
: Mov-mento do mes de fevereiro 
' C canças existentes 3 181 no 
j mes de fevercro. matricula.s du­

rante o rnes 32 creanças consul­
tadas 360, injeções apji-.idas 887, 
vermifugos 60, B C G 55. cura­
tivos 9. latas de leite distribui 
das 210, mamadeiras 6.072, co­
pos de lei e 535.

Serviço Pre-Nnt«J 
Gestantes matriculados 2 ges­

tantes consultadas 9, injeções 
aplicadas 25. injeções aplicadas 
na veia 0.

f r io  no Paraná
Noticias de Curitiba revelam 

que a temperatura caiu sensivel­
mente, nos dias 13 e 14 do cor­
rente. -

São esperadas Geadas naque­
le Estadoí os meios caíecitoa 
mostram-se preocupadissimos 

;com- a modificação . rftpJda ' da 
temperatura. - <

Afirma-se que se o Paraná 
e.stíver sentenciado • geadas aa-

Agrava*se a qutstão 
Fgipeia - f israelita
A cada dia que .«íe passa, to i- 

na-se mais exten- îva c agravan­
te a contenda. Egípcia - Hisrae- 
lita.

Ha , quem afirma que essa 
querra poderá extender se a ou­
tros paizes, desde que ambos 
contendoies possuem simpatizan­
tes.

Aguai dente nu  Ltri 
çois I auii:da

Quem não . e recorda que al­
guns anos atraz, aguardente 
éra um produto que não se afir­
mava num nivel de preço que 
correspondesse ao sacrifício dos 
seus fabricantes.

Hoje entretanto, com a aqui­
sição da cana por parte do.« 
açucareiros, a pinga encareceu 
bastante c dificilmente, agora 
cairá do seu valor, porque os ca 
navieros têm maior chance com 
a venda da cana.

Desde que o fabrico da aguar­
dente não corresponda, a cana 
tem a sua devida procura para 
a produção do açúcar.

E por isso que a nosso vêr o 
li^udo forte sempre jamais po­
de, à descer a um preço definiti­
vo para os seus pradutores.

Sempre .será um artigo corres 
pondendo as despezas. e sacri- 
ficios dos lavradores que a ela 
se dedicam. *

Virgílio Capoani
Dípoi§ de sofrida a interven­

ção cirúrgica, o sr. Vigilib Cá- 
peani, entrou em convalescência.

Espera-se que o chefe do 
exccvtivo Icnçocnse regresserá a 
Lençóis Paulista, nos ultíraòs 
dias da semana.

O anúncio i  a fonte de 
riqueza nos negócio*. 

Anuncie, poii no "Eco” e 
verá seus negócios progre­

direm ràpidameate.

Anunciem neste jornal


